
2ª Parada Gay 
spera 20 ·mil 

ssociação obtém apoio de prefeitura e de ministério 
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2ª edição da Parada do Or­
gulho Gay de Nova Iguaçu 

xomete dar o que falar. Ao con­
rário do que ocorreu em 2004, 
não vai faltar divulgação para o 
evento, organizado pela Associa­
ção de Parada Gay da Baixada 
Fluminense (Apabaflu) e a ONG 
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riângulo Rosa. O encontro será 
dia 18, na Via Light, no Centro. 

Presidente da Apabaflu, Mar­
celo Baena disse que este ano o 
rupo conseguiu patrocínio da 

da Prefeitura de Nova Iguaçu e 
o Ministério da Saúde, para a 

confecção de folders e cartazes. 
"Estamos receb~ndo o apoio 
ue não tivemos na primeira pa­

rada, em que participaram 6 mil 
pessoas. Este ano estamos 

aguardando 20 mil", compara. 
Baena acredita que um dos 

chamariz serão os outdoors es­
palhados pela cidade, para di­
vulgar a parada. Segundo ele, 
além do apoio da Cordenadoria 
do Programa de DST-Aids, os 
organizadores também con­
tam com a ajuda da Câmara 
dos Vereadores. "Eles cede­
ram espaço para as reuniões 
do grupo", diz Baena. 

Dia 13 foi realizado o lança­
mento da parada no plenário da 
Câmara. A cerimônia reuniu cer­
ca de 50 pessoas, a maioria re­
presentantes de Organizações 
Não-Governamentais ligadas à 
defesa dos direitos dos homos­
sexuais e de outras minorias. 
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GESTÃO NO VAREJO 
GESTÃO DE LOGÍSTICA 
GERÊNCIA DE VENDAS 
PESQUISA DE ME~ 

DURAÇÃO 24 HORAS 

DURAÇÃO 24 HORAS 

DURAÇÃO 20 HORAS 
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Uma luta por 

direitos sociais 
• A Parada Gay de Nova Igua­
çu vai engrossar o movimento 
pela luta dos direitos dos ho­
mossexuais. Marcelo Baena 
disse que a militância vai levan­
tar a bandeira pela inclusão do 
projeto da Parceira Civil na 
agenda de votação do congres­
so. "As 33 paradas gays reali­
zadas no País vão levantar es­
sa bandeira", afirma Baena. 

Ele explica que o projeto vai 
garantir entre outros direitos, 
que os homossexuais possam 
ser herdeiros dos companhei­
ros em caso de morte de um 
deles. "Muitos constróem ~3-
trimônio juntos e terminam 
sem nada. Como não têm am­
paro legal, as famílias dos 
companheiros acabam fican­
do com tudo", lamenta. 


